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O milho é a segunda maior cultura de importância econômica e agrícola no Brasil. Dentre 

os problemas fitossanitários que acometem a cultura, destacam-se os nematoides. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar a produtividade dos híbridos de milho, P30F53 VYH 

(BT) e DKB 390 PRO2, sob níveis crescentes de inóculo de Meloidogyne incognita e M. 

javanica. O trabalho foi realizado em céu aberto na FEPE da UNESP/FCAV, Câmpus de 

Jaboticabal. As sementes dos híbridos foram semeadas em substrato autoclavado em 

vasos de 20 L e, sete dias após emergência, os nematoides, M. incognita e M. javanica 

foram inoculados separadamente com suspensões que continham 0; 333; 999; 2.997; 

8.991; 26.973 ovos e J2. O delineamento experimental foi em DIC, disposto em esquema 

fatorial 6 x 2 x 2 (níveis de inóculo x duas espécies de Meloidogyne x dois híbridos), 

contendo sete repetições. Ao final do ciclo do milho, avaliou-se a produtividade e a 

população dos nematoides. Todos os híbridos multiplicaram as espécies de Meloidogyne, 

entretanto, M. javanica multiplicou-se menos do que o M. incognita em ambos os 

híbridos. Ambas espécies causaram danos na produtividade a partir do primeiro nível 

inoculado, sendo variável o nível em que houve os maiores danos. Sob efeito dos 

crescentes níveis de inóculo, os danos de M. javanica na produtividade oscilaram de 14 a 

67% em DKB390 PRO2, e de 9 a 36% em P30F53 VYH (BT), enquanto que os danos de 

M. incognita oscilaram de 9 a 32% em DKB390 PRO2, e de 8 a 43% em P30F53 VYH 

(BT), respectivamente. M. javanica, apesar de ter multiplicado menos, foi mais agressivo 

que M. incognita para ambos os híbridos. 

 

  


